
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
19  de Agosto de 2018

O pós-pregão desta quarta-feira (19) não evoluiu nas vendas e manteve a mesma calmaria
registrada hoje cedo. As vendas esperadas para hoje não corresponderam, porém, sabemos
que as negociações ocorrem pela modalidade de embarque, uma vez que tal prática acaba
sendo viável para ambos os setores.
Na zona cerealista as vendas seguem paradas, mas com probabilidade de alguma negociação
repentina para a sobra que ainda circula. 

Feijão Preto

Devido às inúmeras sugestões de vendas, as cotações atuais não demonstram sustentação.
Vimos que o mercado tem sua movimentação, contudo, está focado na necessidade de
atender ao mercado varejista. Com isso, os compradores adquiriram seus lotes nas duas
últimas semanas, e em função dos atuais preços, já partiram em retirada do mercado. 

É sempre bom lembrar que a maior cotação já vista e negociada na zona cerealista foi de até
R$ 170,00/sc, fora as vendas do feijão preto comercial fraco, que tiveram vendas com preços
de R$ 120,00 e R$ 150,00/sc.   

Além disso, vale colocar que em breve o setor de venda já vai sentir o efeito da lei da oferta e
demanda, tendo em vista que os preços quando chegarem ao consumidor, provavelmente
provocará uma lentidão nas próximas reposições.

São Paulo, quarta-feira

Ano IV    Nº 831

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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